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MIS: I Ná- MA V SE 
r•! E LI C1CC 

•.o Armo 

1P•I'0111V•III!. 
S;ao nrt,ve as propostas ele 

sfaaeC,cCle i[ahenda,eque extenso 1Rr. 
jlessatinO Garcia, com devo(;<:w 
•aanaticn, t,esou na sssaa ci ela. 
(•aaíriara dos srs, deputados de 
12 de julho iindo,e vêm ellas 

, som-- 
V , l•ofc)rrna elo tribunal de 

•l')ntalsf 
r Ièco1'gnniSaç.t o do Ban-

r,o (1e 1lortng,11; 
1,- tJ()t)versrtç`ty 

l ..4. acl mprestimo, relativo -,'Is 
c,l atsses inaitivns; 

.- l ; 1Yiureitadas; 
Ex(•lusatvo da fabrrcaç to 

n t,cfin,ir;lí(z do a.Issucal• do be-
tém•aabn; 

.• Venda cias Balias fer-

)'8a 1 S, 
R.OrnOdola(;tn do actual 

(•clusivti elo fabrico ele 

W ,,niodolaça'to do, tam-
])clri, ncturd exclusivo do fal-

}ji ìru clos taba(!os, 
]'.:il)ll(•a-se a extl'ema )la•-

y;tt a, chie o sr, rninist.ro'cla . n-
1,enda tem 1)or estas propos-
t•~, tendei em vistli, que as 

1)re(%e-110 urn notavol volator'lo, 

(1ue Uaz, muita lionra ao sela 

,luctor, o que todos deve-
m os aclquir•1r, porque n'elle, 
r•apiclarnente, se conhoce a 
possa actual Stlaar;alo 000no-

rnica 0 linaneeira. 
o niolhcires e mais insus-

pcitos ,jornaes do pais n,-to se 
tll''('Cel<al'alll lhe tecei' os maio-
lis elogios, exalçando o pro-
fundo e.atrirado estado cru sr. 
rninistro da fazenda.. 
Instruem esse bens cuida-

do trabalho--10 7 qua.drus nu-
,nericos e 10 grapllicos, (1110 
tnu¡to lhe fa.cilit,am a curupro-

ltensao, sendo. em extr(illlo 
ctirioso o calmo, que dica res-
poitu à imp.ur•ta(;ì10 o expnrtn-
na-to nOs diversos panes, des-
de 1852 a 1896. 

I)ispendou, porém > o sr. 
c ltiesS ,anu t . 1i ela ( c s todo>  > . c,11 

fulegu com o. relait uí, a. chie 
N¡rnos de tios ele referir, suc-
(;edendo-lh(i (1(msi (,() igor < i, 
lraoutanhaa, de chie rias fiallaa a 
fül)nln. 
Act deu à lua, leni istinho 

e a(lu(.11o novo ista ninaas, raia, 
ll,er'u.1c1((srrs, que--nftu sendo) 
total e iiiim,ediattaauieiite ex-
tinctas--limp;aa;;acr-so—40 por 
ioda ao, Portugal set; ourisu-
iiiicfo, li uni v.Ace, por esses 
mede•as,cle•aap:pat•ecCtld(>--1110, 
por co.rnp.leta, todas os, seus 
j)crriatiilttihns do, ultrairiaar e 
rtém s&1.nei f'i(',atrl.cla, rica cari. 
tiliente, Coin os... Ossos, elo 
uluiinÌru de fei•ru. 

tine) é, rani(#11], para c,C11stt-

cia divida 

Quinta-feira, 5 de agosto de 1897 

rar a infelicidade do prwr o do 
Sr, ministro (Ia fazenda. 

l';lle esfalfou-se, corno já 
distemos, com a elaboraçito 
elo relatorio e, foram tico bran-
des o•prejttdiciacs os esforços 
enlpiebados no 1) e•►r,odo C 
bestnç•-to, que fact ente se 
explica n resultado cla elabo-
raçaao. 

forçosamente via ser 
agaloo, à (Ia niontanlia—Lira 
ratinho... ou nove vorazes 
ratazanas. 

Airada bem que os orba.tos 
o(Ticiaes do governo veto-nos, 
pouco a pouco, aannuncianclo 
o desapparecirnento d'esses 
nocivos anunaties. 

Actualmente jía nos com-
lnunicsarram terem sido extin-
cto5 (iiiatro, restando-nos, por 
isso, ainda as cinco seguintes: 
—exclusivo elo tlssucal';—em-
prostimn dos classes inactivas; 

9. do to do Banco elo 
Porlugn.l;—tabacos e emprei-
úQs 7eraes; 

Urjo, porém, que a opposi-
çaao neto descante •e que neto 
cesse de empregar todos os 
incios tio seu ulenrice, afira dA 
que - n,to fique riem urna só 
r•atazann, queremos dizer... 
unia só proposta ele fazenda. 

Gonrern, para tal fim, nà.o 
havei- voceio Cla pavorosa, 
cola que• o governo continua 
a tentar amedrontar-nos, no 
intuito de vei• se as sobredi-
tas ,propostas passam desper•-
cebidns e se a sua disCliss•-,,o 
nas Gamaras é merios larga, 
isentando-o elo prestar os tu-
despensaveis escInrecimentos 
e conseguindo, d'esto modo, 
não descobrir, jau e por com-
pleto►, ... os darnno5 irrepa-
r'a.veis, que todas ellas encer-
ra.m rlus seus vedtres rlcl•is-
tos. 

Nada., por issr>, de t•eparar 
nas in cessanteslìaro,.adasdceltio 
u bovernO colitinua aa lançar 
m;tn—r(ttnn seja, a deinissão 
elo dl•, 1>ompuso do g((verti;a-
do(' civil (to district() dal Por-
to, substituindo--o por o ¡ Ulus-
tre e uonsid.CraeiO officiail dn. 

tnztHnba do guerra, sr. conse-
lheiro Augu,to de Castillio, 

T11do isto, bem conno a 
continuo, movimento de do-
pas,, detençã" d'esins rins 
qna rteis, partida cie dais na-
vios elo gucrir 1 ra as aguas 
do Douro, da 1,1n-
prensa, aprehensão elos seus 
jornaes e ais.saados, a deshorns, 
ás casas de cid idai,os insilspei-
tt•S---liada nitris significa do 

que a continuaaçalo. da IyGoc•+ce, 
CIO (1;110 já fallarnos, cn111 o 11111 
(Ill(', f;ainbein deixaariws ►rcli-
c!1(to, 

Cotatuine, poi , ao, opp•sic to 
no seu posto, Cl(uAdatido, e, 
paii•r, de ttr(ìu (ti que ao Fgssa, 
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que as taes ratnzanas iráto pa-
rar todas à •jazida, em que vi-
vem as suas nonbeneres, po-
dendo, depois, dizer-seque as 
pr'upostas de faazendn, furam 
nove... noves fira nada. 

-&',DIÜRESSAO 

0 sol, que havia sido ardentrs-
simo p'aquelle (tia, calma inansa-
inenie pala o lado do mar. Ulii-
rnas dos seus raios 
ptinhanl nos niontes e nas frari-
ças cios pinheiros harmonias ele 
luz,. 
De quando em quando, alguns 

trechos da estrada, que eu per-
corria de carro, orientavam-se cio 
pascente ao poente, e corno nie 
voltasse a olhar pala traz, via 
atravez de nuvens d,• poeira doi-
iuda, lio longe, muito ao longe, 
quasi a suiriri,-se por detraz da 
azulina e onditlante barreira ocea-
nica o disco atriurtecielo do astro 
no poente. 

Para o lado do piar voltavam 
ern passo ligell•o eStiunado as 
mulheres da sardinha, bella raça 
que a mizeria c a ineuria tom fei-
t) perdera prlutitiva originalida-
de. 

iloje só lhe restam alguns pa-
res d'olllos ar,ues, embaciados 
pelas Marrãs lagriinaz•; idiélanco-
hcos como o tear, vagos e indeci-
fraveis como as fornias vagas e 
phantasistas das nuvens, lweguh 
cosanlonte inlpellickIs pela viração 
branda do amanhecer. 

cl,idas, que mal os abrigavam dos 
ardores da canicula. 
A mais recondita, a mais real é 

que elles trabalhavarn e não pen-
savam '•, eu pensava e não traba-
lhava. 
Porque se aquelles homens, 

que empregarei tanta sollicitude 
em arrancar elo seio cia terra o 
pão para todos, tivessem o core-
tiro aberto a gyulnastica do racio-
cionio reconheceriam que eram 
tão senhores corno agi.ielle que 
passeia de carruagem pelas es-
tradas que elles abrirain, chie 
emin tão senhores corno os que 
se sentam ao,, mesa para saborea-
rem o pão e o vinho que enes 
agncWbaarn. 
E d'onde vem que estes homens 

humanamente completos estejam 
assíin inhibidos ele pensar? 
A esta pergl l nia responde-

me reminisceucia de uma esta-
tisca—é que todos esses homens 
são analpha))etos, não sabem 
quanto vale c braço que guia a 
charrua, nem conhecem o que ha 
de utit no seu viver. 
A pensar no que era o homem 

do campo e no chie representava 
o da cidade acabara-sea estrada, 
tinha chegado ao termo da rainha 
dig t•essãa. 

Já não olhava tão cl'allo, tinha 
perdido, a comparar, muito da 
vaidade de senhor. 

7k ik 

Os progressistas de Barcellos 
são os inesinos de toda a parte 
do pai Z. 

Dos montes e dos campos eles- A, iNinguem os pode tomar a se-
ciam liomens e inullrores este- rio, embora teriitani homens conto 
notados da faina da lavoura. Tia- o Doaongos de. Figueiredo a jurar 
zia m ainda aos hombros os sa- por quantos santos ha pelo orbe, 
chos de tornar a agua para a re- christão que isto vae de vento 
ga do campo secitiiuso ore de sa- em. popa= porgt e elle taambem se 
char o milho. Vinham crestados, clizia amigo do padre Unia baten-
que de pouco lhes valera i soro- cia no peito como uma beata, e 
bra dos cirapeus de palha, gros- rio dia seguinte tareai lhe,cobar-
sell•os mas anchoS, perf'itainen- detnent.e, o pá(>, que ga~a pa-

to pro[ãbs ao sele Hm. Os pés e ra si e para os setas. 
as mãos calosas tlnhaui tomado Pat•ece mesmo que a figueire-
a cor da terra, do nasceu em C,oios providencial-
Alguns ranchos mais animosos mente 1xit•a vir a U:ircellos, il'es-

conse,rvani-se alinda curvados so- ta época historíca, caracterisar 
bis a terra mãe, prodigalisando- typicamente o partido progressis-
iire caricias de alvião 0 sadio. ta em 1&J7... 
Eu via-os liem, da estrada, olha- Elle é rancoroso, como os filhos 

rein-iiie assim coai tuas ares . e crer Passos;, como elles é imensa 
adiWraulo, ou um não :sei (pm de ato, ignorante, e nada intelligente. 
intrigados, Cánnil)rlulentavaain-ulé Todos ahi estão lenibradus, co-
os homens d(sc()S>rindo-se; as ruo se fosse hoje, elo pacto fçitcl 
n1u111et•es colitentaavasul-se em se- . [)elos progressistas com os i•éptu 
guia• po baontOS, com olhaiss '' t)lbanos palor desi;tuiretil estia Ino-

c uriosos o rolou' (Ia carruagoin. narchia. , 
A principio não prestei ao tacto Por essa oceasião laanve quem 

adtenção tine podesse trazer-to visse o Domingos ele figueiredo 
qual(.iiier réfleaão, mas, (guando andar decorando uni discaar•so, e 
se foi repstlndo, NitrA de suis- toda a gente o" ouviu pronnunciar 
mar, e vi então grie todos aquel- na quinta elo Albe-tio ele Jesus, 
les hoinetis valideis e rireis, que ' ai tantos ele maio de M95—ten-
vinhain de monrejair tini dia intei- elo Im n"leiro o cuidado, como se 
ro, de sol a sol, t(xIos emffin (lu(- - lé no eGoinmereio»y de c(taazer lar-
tinham Leito mais cifre eu em pio- gas referencias à sua vida como 
veito da ooltectividade humana, ver aado.i, e presidente da carna-
professam o iilesirio I•espeito, pe- ra». 
la rniiihat ociosas individilalidade. Ora passando, por ci.m,a cio fi-
Dano qualquer outro ser pen- guebido, cano gato por brazas, 

santo pnz-me 1(xjo a inquirir as corno incidente, gneremos di/,er 
razões d'aquelle estranho prece- que os progressistas de Bareel-
der. los são os mesmos de toda a par-
• Que dif iestieas havia entre te elo pai7, porque andaiido de 

in,iul e aquelles homens? braço dado com os repiiblicainos 
A mais. apparente é cifre eu es- no comicio p)-v-lïbe,t cí (?), ata-

tava beis. engravatado, bem ves- caram-os no dornin,go no ban-
tido,. e• recostado nas almofadas dalho do «Cominercio» _ . 
elo tneu ire"m, cama pela estrada Bern dizia o oulvo ... «Qne en 
fôra, e olhava, d'allo, emgnanto riem ai, alão ele Deus .Padre volt 
Ihle (' 11As V(5S1ia1n r(InpaaS 1•elnen- 130, enllll•r0... ». 

falsa 1ln uiscal 
Conforrne estava annnnciado, 

realisou-se no passado sabbado, 
no vasto salão ela Camara, capri-
chosainen te decorado para o acto, 
o sarau musical elite promoveu a 
sympathica Associação dos Em-
pregados no Commercio de Bar-
cellos, em beneficio do seu cofre. 

Foi cumprido o programma com 
rima unira alteração, aa ela não 
compamnmWpor motivo que igno-
i varios, do si- . Carlos Machado 
Paes a recitar uma poesia. Esta 
suppressão foi compensada pelos 
cavalheiros chie abaixo mencio-
naremos, e que ge,itilmente <,c- 
cederam a abrilhantar esta attr<a-
hentissitna festa de beneticencia, 
ao mesmo teu: po que certameri 
de arte. 
E é precisamente aqui, neste 

terreno da arte que a tarefa do 
ehronista torna-se mais compli-
cada e ardua, porque volzti gré, 
anal pré, é preciso ser-se critico, 
isto é, a riatureza dos successos 
a registar obl•iga a descrit111na-

çóes iin prosei ndiveis, e estas, por 
seu turno, trazem consicierações 
que vamos e\por cora a inielre-
za e sinceridade.que em assurn-
pto do Bello deve acompanhar 
cinalquer manifestacão ele agra-
cio, ou de descontentamento. 
Correndo a vista pelo program-

ina, vemos na sua composição 
nomes de autores corno Beelho-
ven, Ponchie' li, Verdi,er-
haer, Bellln! e :1lasçagni_a darerrl-
nos a medida exacta do encargo 
assiunido pelos etecutantes cio 
sarau. Mas este exame fornece-
nos lambem outro elemento que) 
não podemos, em conscienca, des-
presar, para a insta apreciação 
cio que foi e cio gcte procinziu (ler 
bom agneUe cot maien de apt!-
dões, agnelleCunctri:Sodeamado-
res do nosso restricto n"ieio llitel-
lectual no animo elo publico (ruo, 
os ouvia. Algumas vezes sucw-
deu que iciueite lnantt;ve-se kt•io 
e poitco peneti'avel aos oncariLos 
tia verdadeira arte, Lx)rclue, (les-
afleito cáe ouvir initz.ica cie boa es-
cola não estava 1wepaxrado para 
receber o cicie se lhe clava assim 
de improviso, ( luas! couro revAla-
(_;ão i,t•ophetica denovas tabCxas da 
lei artistica. 
Por istn, e porque não avaliou 

bela, a grandeza do trabalho (lu(' 
os executaintLas se irilix)7.eranl pa-
ra apresentarciri ir•G•rliretrirïit, 
conezia; rias cola as sitas forças (• 
com os ►reines dos aut<Ire eseo-
lhldos, é quer ti(-m senipis o pu-
blico os pcilnieoll,cotl;fot nl.e inere-
ciarrz.. 
Se o prol.;rRrnnoa aivprestnCa-

vaa ao oiivintp este elevaçào, ( ita.(-• 
algillnas vezes parecia cançal- (r, 

calcule-se a somina de, escaldo 
{atro exigira ao executante, aa co-

 (111U lhe seria pretas l pa-
ra arrostar com as diflicirl(LadAs 
semeadas pl'ofitsarilerlte iValt u(-1-
las palhas geniaes. r4• i ,i.Sto lt(air-
veram-se coai vArclYadeira gmIliZr-
dia, ora indo direito au obs4tacu-
lae salvando-o ern impetos de 
enthtaSlaSlrl021•l'I'ebatadol', ora tor-

iieatido-os comil subtile7.at e firme-
za, que q, t tasi lxui valiam os i)r!-
rneiros_ U 

Ii miriti, d'agli3 enviamos nnl 

diiplo bravo, ak heieinerita Assó-
ciação pronlotara do sarau e ao 
seu oi ganisador, o nosso ami:ro 
Domingos C:alr•reira, E a este mais, 
ainda nai hrado de encorajauien-
to a ( Ine proSrga no snn AfathP-

nho de introdcizir o gosto da boa 



musica na noss-1 socieda(lc. 
Missão bem espinhosa bens o 
Sab(.'.1IlUS, luas a de 

hav01' contribuido em alglrina 
co(tsa para o aperreiçoani011to dos 
filhos dl nossa patria é sob(.Ja 
pnga d0 todos os sacritieios para 
a alma <r,,nerosa e elevada de um 
artista. K Domingos Carielia é 
altista por lei ti peranion to, 

NOJENtO 
« ... E,' 1-0:11110111(3 nojento 

e itirarno ISSO que escamas 

vendo. 
Ao passo (( ice Se tenta amor-

daç:t1- a rrnprensa, suf'foclinclo 

a voz da consciencta do lor-
rialista que neto niercade1a 

:x cnul u governo, concedem 
.No primeiro lntervalloosr• An- (rr.u,as c favores aos sabujos 

toraiu de areve(h) de11-nos cotio c ne n;to sabem prezni, a di-
(',•Lava prun,etti CIO, o pt <azer• (te i 
o lvir-lhe recitar lima poesia de til ade do liomenl, dispen-
sita lavra, a proposlto de, Ilm 1'e- ;anl-;C benesses -tos eOrvii-

cente Sl1CCe;SO,Cralatlte, o(,corrid0 1)tOti e 11Ca1T1 1n1p1111eS nS -l'a11-

na bossa villa. Cotn o desassom- eles Ltdr•)e;, os delapidadores 
lrro (pie ternos f•rllitdo da harto 
rlitrsical vamos agora faze)-o da in_ dos cofres pttblicos.» 
terpreta(;,ão (ta hUeriria do s•11<an, Do cie Bfwc?1¿os. 
e pt trmitta-se-nos tilda frangneza.  12•,  
0 sr. Antonio de Azevedo dis- indicações it2teis 

pondo de ( una voz, bem tinibra-
da, suave, gnariclo recita e guan- Desde 10 a 20 do corrente es-
do disciir:sa abranda-a tanto (Ine t•i patente ria repartição de fa-
ii.ío é onvido a distaricia em qne zeida deste concelho a matriz 
(Devia sel-o Ilitidartiente. Oitn) das contribuições de rendas de 
falta`gne rnniLissimo o prejudica: casas e su,ni)tllal'ia do corrente 
o sr. Azevedo eS,Inece-se d'estas anno, podendo nesse prazo, to-
(,xpressivas palavras de BtifT'on dos os contribuintes examinai-;t 
f.-tIlando do homem: «... de pé e e reclamar sobre: erro na (lrsi-
fronte el'gllida, lia posi(, o de Inação das pessoas e niol,adas; 
cornniarido, ... tocando a terra erro da d(isignação da ord(eni dn 
apenas cola as extremidades e terra; injusta designnção da voli-
pareeendo despres.d-a». 0 sr. da ou valor locativo da casa do 
Azevedo curva-se, olha pata bai- habitação; injusta designação do 
xo. como finem está em um quiri- objecto on objectos sobre (Ine re-
to andar a fallar a algiertl (Ire cae a contribrlleão sittnptnaria, 
está tia rua. Cansou Lambem rnan por terem os con ,.ribrlintes dei-
effeito que ao dizer a poesia pas- xado cie ter as casas ou uses 
ceasse no tablado, e n'e te pon- objectos, no todo' ou em parte, 
to, descitlpe-nos o sr. Azevedo a em uni; dois, ou•tres trimestres 
líberdlde, alai vae a plirase grle do anno; erro de calcino no laci-
d•sperton ern parte dos assisten- Lamento das collectas; indevida 
tos com aquelle -modo: «parece il1CIl1S.ã0 ou exclusão de pessoas. 
um melro na gaiola. As re,.tamaçóes serão decidi-
Se dizemos isto, é porque con- cias pela Junta até 39 do corren-

sideranios que, grlem possue qua- te; e, a contar do dia immediato 
11dades aproveitaveis como o sr. até 4 de setembro proximo, po-
Azevedo, deve, ser conscienciosa- dem os reclamantes ou a Fazen-
mente ati,cilado, merece ser cri- da interp`ìr recursos das decimas 
deado ou louvado nos seus de- para o Juiz de Direito. 
feitos ou virtildes. —São convidados os contr!-

Conittldo o sr. Azevedo deixou buintes a examinarem at 20 (to 
na massa cio publico a costuma- corrente mez, na niesni-i, reparti-
da impressão de agrado. ção de fazenda, a matriz da con-

Entre a segunda e terceira par- trilinição industrial do corrente 
te do programrna musical agre- anno, bem como o addicciona-
sento(r-se a recitar extra-program- rnento feito na do anno de 189.-3, 
ina os si-s. dr. Antonio da Sil- afina de, no inesino praso, r(•cla-
veira e o cluart- annista de direi- marem sobre: erro na designacão 
to Luiz Lereno. elas pessoas e moradas ou cios 
0 primeiro disse uma poesia, factos sujeitos ,í contribiliçl0; in-

sila producção, que agrados bas- jnsta designarão da tabella., par-
tante pela desenvoltura com que te, classe e laiçaniento das ta-
o seu anctor a poz aos olhos e xas fixas; indevida inclusão ou 
ouvidos do publico. excliisào de pessoas. 

Foi bastante applandido listas reclamações serão indi-
0 segilndo, o sr. Lereno, vidiiaes, feitas em papel sellado, 

cantou um facto original, que pelos collectado5 oit por outrem 
arrancou gargalhadas aos onvin_ ( 1110 tenha interesse n'ellas, e 
tes pelos efl'eitos inesperados e apresentadas ao presidente da 
comicos que possue, e que tão Junta. 
betu o seu autor caracterisou. Desde 31 de a(,osto até 9 de 
Teve honras de bis. setembro proximo poderão os re-
Por ultimo apparecen o sr. Au- clamantes ou. a Fazenda interpl)I' 

gosto SOticasatll' com a Imitação recurso paru, o Juiz de Direito da 
(Io conhecido actor José Ricardo comarca sobre as decisões da 
no monologo o «Terrivel». Junta. 

Tirou do publico, Já um pouco 
fatigado, francos aplausos, graças iiclacnlcrencia 
aos recursos da sna abundante Ao recolhimento do Menino 
veia coinica e artística. Dens, desta villa, foi offertada a 
Para terminar: fui tuna festa clnantia cie 4015000 réis pelo sr. 

(Ine deixou no espirito dos que Manuel Comes Ferreira da Costa. 
assistiram a ella recordações in- E de todo o ponto digno e ap-
olvidaveis. plaudlvel o seu acto de benerne-

rencia para uma casa de carida-
Monte Incendiado de tão sympathica. 

Na tarde de sexta-feira passa-
da rompeu violento incendio no 
monte da fregr.iezia de S. iMarti-
nho de Aborirn, que foi localis'ado 
e extincto pelos moradores da 
localidade. Gomo, porém. a ex-
tineção não fosse completa, re-
começou no sabbado pelas tres 
horas da tarde, com maior vio-
lencia, estendendo-se monte abai-
xo até 11, freguezia do Couto. To-
caram a rebate os sinos das fre-
<aezias limitropties cujos habitan-
tes acudiram a extinguir de voz o 
ilagello. Os pi•ejuizos são pegne-
nos. 

P.e Allexandrino Leittiga 

Fez exame de concurso para o 
provimento erra beneficio eccle-
siastico, em Braga, o parocho en-
eomrnendado da freguezia cie St.a 
Maria do Abbade, o padre Alexan-
drino Leituga, conhecido orador 
sa o fado. 

Bispo de IRInticria e 3geliaiaot- 

Pela resignação de S. Ex.a 
Rev.ma o Bispo de Mellapor, foi 
apresentado e confirinado ii'agnel-
la dignidade S. Ex.a Rev.nla o 
Bispo de Ilimelia. 

'114Dt'te n'1;ti1(1 cotgibolo I Do vespel,a havei'n nrrnial, illi-
O comboio ascendente (Ine na ominarão e iilvlca p-,la bando ( l,, 

suta-feira h,l„ad;t às I l liaras, Oliveira; tio (lia da f(lsta ul!sSa 
cll(,,rott ?1 eSt,leã0 desta villa troll- I cantada a instrinnenial e sel•ll),tn; 
xe n cadaver (l1- Amadeu A Pi, i- ! a tarde procissão abrilhlultltda 
tor fallecido em viagem, entl•e com coros de cr(•anças de anlbo• 

estações de Nino e S. Bento, os s(.x05, ent se;uida haveni, ar-
asI ico11 em deposito, na propria ramal, ( Iieiniando-se lun vistoso 
carruagem onìlé rallecera, e que fogo preso e rar-se-Irão ouvir as 
foi desatrelada elo comboio, até a bandas de Oliveira e a dos Boni-
chegada da ailctoridade que for, bobos Voluntarios (Testa, villa. 
rernov0r o cadaver para a s•11a E,' j(liz da C(•,stivida le o sr. Ma-
das autopsias elo IloSpital, onde nrlel [.opes (D'Albntlnerrinc, capi-
no sabbado se pro(;edeu ao exa_ talisca d'a(piella fre;titezia e juiza 
1i10 cad.,tverico de ( pie se averi- a Cspoza alo sr. José Pires L•tran-
gnon que a norte,  plçduzid,l Beira. 
pela tuberculose. Como de costnm^ o(l,rec(' o 
0 falle(,ülo Ora nalutl,al do cola_ s1-. JOs. Atl'olrso 1'ortella uai Ia1t-

celho de Villa Nova da Cerveinl, to 3,1ntar aos seus amigos. 
para onde segllll.l vlit(telrt de vol- Iara a pol!(;la do ,ii,raial 11x11:1 

ta do Bra.zil. força do 2.o Batalhão do 12-). 
Attenteln n'l,to os nossos lei- S.S. conA(:.ko i)t, 

tones, este ainda alcanç()11 a terra 
da patria p:ira vil' It101'I'el' lnllr(; 

•(' 17 llndn 111f01'llla•'(1(?S (file IInS 
' foram esteve brilhan-

1'aVeh11(aite elo Illlt to de de lima carru,l real ele cantinho tiStiinia. a fe,tida(le realisa(la tia 
n Ueguezi,t de Viato(los; a todas a5 

de ferro, em(luanto ( Ine centena-
res d(- outros, ,ip(. nas encontram cerlinunias do culto rui impresso 
a in(lifl'eren(.,a alvar dos coveiros tini cunbo(lesolc rllrll(lade e t;ran-

desa estraor'diiiarla, A noite hou-
esLranhos, na w, terra r,stranha ( fi le •.e,irrai,tl e111 que se firerain ov-
os -,e(lttziii e (I11e11 consumu a i vil, as •ilnzicas de Cunha e dos 
energia até ao es;ot,tnieuto• 13onibeiros, queimando-se grande 

®os doentes dos 116i1aas quantldadode fogo do are chim+giz. 
Foi a festa muito concorrida por 

Está na praia d'Aneora, a ba- familias d.o Porto e Braga que 
nhos o distini ti5,ilno 0speciaüs photogral)h,u'aln diversos gra-
ta de mole,tias dos olhos, o dr. pos, sei] rlo'tambei n photographa-
C(ania Pinto director do Instituto da a banda dos Voluntarius. 
Ophtulmologico de Lisboa. O nosso amigo .íoa(iuiiii de Oli-
D,í consultas das -11 às 3 floras vieira oflereceli um lauto jantar a Tom o seu anniver:sario nal li-

da tarde na sita rosidencia• crescidos numero de amigos, cio, tio dia 1) do corrente, o nos. 
-.&  JUI,'11.t:U so alnino e intellig,?nte directol' 

Epesastre cia banda dos Bombeiros Voliur. 
1), volta da romaria da Senho- 0 giie se realisou na Ordem tatlos João Vallongo. 

ra (Ia Barca do L•tgo o carro (ire Terceira foi o mais concorrido I1,nviamos-lhe o nosso cartão de 
conduzia a esta villa os si-s. Joa_ (1110 se teus feito. parahens. 
gniin Vinagre, SeC;tnd iiio D steves v1nGEM DO MONTr C:11UW1,l,o --Vooit ao cÉ)o a innocente n1e-

e Antonio I?stc;ves e f,tmilias vol- Principiam no sabbado proxi_ nina liaria José, fìllr•1 da sr.=t 
toa no lo1,ar da l'ortella na fre- mo na Ordem 'Terceira do G,.il'm0 Francisca de Carvalho, da rua 
(rilezia de Nariz ficando bastante , Direita. 
a • as novenas em louvor da • unem ---as sessões ela mela da San. 
inaguadosalgnnsdos passageiros. CIO Monte Garnlello, cuj,l festivi-

(laila se realisarl tio l (lia ivi ta Cria da i\ is,-,rI(,ordia, p,Ls,a-
ê,lk Voz Putiblíca»' constando d.e missa cantada a rama e[T•ictrtar-se ás quartas-foi• 

0 numero de 3 de julho passa- instrmliental, exposição do SS. e nas, 
do, d'este diario republicano, do sermão por ilin frade do Gellegiu -'Vimos ,Gun a vi \,*- n s1-. Loa• 

.• • ronco da Cunha \'^Iho Solto-
P01,10, foi appreheridido por tran- de Mont'Ariol, 1 c-Deimi, e encer- Maior , aduiinistra(lor du con;; ; llln 
screver do «Correio da Noite» os ração. , 
artigos que o sr. José Luciano Devido às condições porco li- de Braga. 
escrever contra o rei contra a son(reiros dos cofres da Ordein —foram no passado dominei 
pressão sobre Os, jornalistas e... não C)ha este anno mi'riea da rua. em passeio ao Bom Jes,iS do 
gnejand,ts bakoIdees, grtando na 'Poda a festividade réallsa-se Monte os sr:s. aLhi;rs Gonçalv,is 
opposi(,;ào. pela manhã. cia (; rtiz, Antonio Gonies da (; 11-

Gonimenta o nosso colle'ra i10 SI•:vllnliA 110 TI,nÇO alia Cllilnarãos' e suas farllil,ts (; 

«Diarlo Iilustraclm,: No domingo passado Ioi fest(i- ainda os si-s. Joa( Sã ,i vides. 
«Orn, se o governo considera jaclo na igreja do 'Terço 0 orago Noiva e tlyres de Sã 1lenevide,. 

subversiva tal doutrina, crunpre- ìi'adnelle templo. — -sese Antonio Larail-
lhe: )rinieiro ordenar a condem- A' noite sabia procissão (c(l ,;_ Beira, o infelir, que nlorren aG1g(1. 
nação dos auctores de taes artl- tendam. pluivC(1)l. l • do no açude de Santa Erneritcln:l 
gos, por(pie o crime ainda não , s:vxTr.t citJz nl; rolos de Rio GOvo, elo razão de se ba-
prescreveci:.segnndo, dar ordens Conforme, noticiamos reahsa-se nhar após o lantar• 
para (lie immediat-irnente se.jani no proximo domingo na fregue- Era natural de Crnjães. 
tirados das Bibliotllecas Publicas zia ele G('- m rojos a roaria de Santa — Teve hont0111 o sou anniver. 
os nurlieros (Ine encerram tal (,' ruz. sario natalicio a syinj)atltiea n►e. 
doutrina, pois (ire innitos vão be- 0 arraial o illltininação verifica- Mina D. Maria lictu•i(Iueta Coelho 
ber ali semilhante, veneno». se na noite desse dia. ela Cruz. 

_, Parabens. 
Malnraei e•ii9a-cla=• i:steves g —Acha-se n'esta villa •o nosso 

i.o•, u• a colncau•so amigo sr. Joaquim, Redondo I'a05 
0 nosso amigo 1lannel Villa- Est,í a concllt:so o de servo da 

chã Esteves rocebeu no )assado r , ., • ., de Vill rti Boas. 
, I íenera•el Ord(,tn 1'e,1(,eua do S. —Partiram para a tlpilia.: a es. 

domingo, em Braga, ordens sa- 1'rzt11 isco. ; 
cl'as, á,  posa elo sr. João Joagttini i er-

No proxi -nodoiningo, às 9 ho- Q:2C typos!.. nancle5; a esposa do s1-. I•rancis-
ras da manhã reza a sua missa co José de. Souza; dr. José d, 

Os progressistas i essistas de Barcellos (,astro Figneiredo Faria, esposa e 
nova, no templo ela Ordens 1'e r- prometteram a um velho corre- filhos' José Coices Serra de 
ceira de S. Francisco, no altar da ligionario tuna transferencia facil C•oios. 
vil'gei11 do Monte Garnlelloi stia e sem prejuízo para o serviço, e, Para o Cerez: 1). Einilia Vello, 
madrinha. chegada a occasião dão o locara so e Cilha D. Laus V0lloso,e pa-

outra ra o Porto o sr. tenente Julio 
F e S t 1 v 1 (1.a 11 es Fallaremos mais largamente no Faria. 

SENHORA DA AnBADIA proximo numero. —11 stá na quinta do Sonhor da 

E festejada no dia 15 do cor- Mercado semanal Fonte da Vida (F ranqueira) a sna 
rente, na igreja da Gollegiada, a Preço dos generos entrados no lnopriotaria 1). Joanna de Souza 
Senhora da Abbadia, padroeira. nosso mercado na ultima ( uin_ • tiza e atra filha D. 11Ia1'ia de 
Consta a festividade de missa I Souza Villaça. 

ta- feira:  cantada —A esposa do sr. Dorningos 
a instrinnental dá Milho branco, 20 litros, 480 réis Joa(Ittiru Pereira, negociante d'es-

la do s1-. João Vallongo, exposi- » amarello. » 440 » ta villa, deu ,í luz urna creança Cão do SS. e sermão. 
—No mesmo dia se verifica na C:enteio..   » 5'10 » elo sexo masculino. 

freguezia de Lijú a festa e rorna- 1leijão branco   » 860 » —Ilst,í nesta villa o negocian-
ria da Senhora da Abbadia. » amarellu » &;0 » te da praça do Porto o sr. Ala-

» preto... » 10100 » nnel Gomes de Sá. 
Ala-

S. r,ot ttcxço 1S'Ar,ueatlA » frade ... » 7ti0 » — 11or nos ter chegado tarde a, 
Talnbem rio inesmo dia reali- » vermelho » 900 » ruão não damos hoje publicidade 

sa-se ml freg(.tezia da Alheira uma rt ,í secção «Aos vlticultoies», do 
imponente festividade em honra A pipa de vinho regulou entre que pedimos desculpa ao seu au• 
de S. Lou 1) e v0;•000 reis. ctor. 

.•, APOIADO... 
((...'Terias cllegado,a orno, 

5itu,Lç 0cun)ulica e. ilnan-
ceira, alie a todo o instante 
an1e,1(.a lllíla CataStl'npllC lla-

cional. 
Puis n'e te estado do c()Cts;ts 

ern gtt0 u rei precisava inspi-
1'al'-,e n 111x11 M110t' re i-iO so po-
lo povo, 0111 quo  o ,uverno de-

via fil•lel' por llldr'el,Ct' a Ir1:1101' 
COtlir,l,nc;,i,,L 111a1U1's•'►rlOat(lln, 

a rn,l.xim,leuuO,raç:'•.odO paiz, 
o que faz o relr o que iaz U 

governo? 
... (som o apoio da eoró,t, 

(;n 111 llti inaiorias pal .lalll'Jn-

t,u'0s• apresenta-se L-10 cr•itili-
ilU;n, tÌtu ella,r nellt(( ,h côr-

tos, doe não lia quere u de. 
renda.,) 

Do Co»m Breio de T'(crcl•llos. 

Ad petelndain pInvi,nlin 
Uma conimissão de cavalhei-

ros, d'0sta villa, trata de, faz01• 
sair da eareja do Terço, desde o 
proximo sabbado a costuniad;t 
procissão de penitencia «ad pe. 
tendam pluviaim>, percorrendo as 
egrejasda villae de Barcellinhos. 
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1dienci;l (te "10 de j 111 ho. 
(;p111111C1'elltl—•.• C1aSse, 4.° of-

a Silva 
r.lo,•ac••ldc•lradieii1i, icu►nhla Jusí 
,1 111uin1 ;Aves d A•revecto e mu- 

da Ihe5111a. 

11i(lPl,ltrcnologic:0-4.a » , » 
jt11e11tarip por obito de Justino 

•• l e1tão, (ie 11^Cieis. 
J°,olio,_,11(-ia do ., de agosto: 

do1, (•elal dos Orphãos 11•esta cu-
j1011e•,1egnerendo curadoria pro-

1q;t dos bi'lly ( t0 nil•Lr'.nte Jo-

íi7•,e1.1ei1(t d'andracla, sulteil•o, 
S0 ,eços. (;ai'itl 
de •i.• ,1 : I'recatoria vinda 
d yiitzil, para perihol•a, es Ira lli-
o d da cl, clu•üo de sentença 01,11 
fase é 1.(-111c rente o p. Maill1el 
•osé,da Custa, da frr•{;Ilezia da 
,f;Iaça• comarca doi Bra;;a, con-

t, Joaquim da Cunha, 
d.,• l Feira. 

Jia Ico de Barccllos, contra Jos^ 

1'  t 0 ot e José al es Baptista, de 
1,c)rt , 

a1ce11•i•ch•ri,• » (1.a » 
%sP ' 

x,1117. A11rlIStO Roi% 1'ianna, (10 
horto, com a 1• . N. 

I)LCISõES C0IIAILRCIAES 

Ntt acção em que Dartos .losé 
jo,gtllm ( 0nçalves -e Tosé Alvas 

ique•,1ptls13arcellinlhos, pole de r 1processo 
te de 
e fatle(1 f•• ••;a° Cada a íiutterd ic•ão 

requerente Jose Joaquim GYon Çºives, coiiclemricinclo-o o admi-
111straclor da 

na int-. 
massa a pagar o sal- 

{lo 0111 que condcnula o,  
110 1t711IC1a de 31:1S0; condemnan-
lW (inalrllente o rellabilitado no 
l a ,amen'to das cnsfas accresci 

c1`1•Areclamaçãodo Sr, dr.\fignel 
l,ereira cia Silva, para ser isenta 
ele .ltlrldo, foi aitendida Ìaiorrt• 
1,e1111L 11te, sendo condemnado nas. 
Lu tas. 
_.1 ;tcção l'ntentada »'CIO Ban-

ca (le Barcellos contra Dominnos 
,tiinlfles Barroso c \lance{ José 

re111vcs,ld'e ta vil] a, telroacomo 
f 

•elltenc,,•; visto a confissão que 
as tens fizeram da acção do ter-
Ino nos aptos, a sua coildemna-
ac' dasn sellos e 115000 

reis T 1ocilrador 
_\ outra acr;ão promovida pe-

lo nlesrno BancO, em Cine réus i'e-
(11.0 (xomes de Macedo e José Joa-
,1llim Pereira, houve a mesma 
con(lemnação. 
—N outra acção elo mesmo Ban-

co, em (fase 1,008 Manuel Antonio 
Martins Jnnior, 111annel Mendes 

tio 1cle ci u-se nido  l demna-t•s, 
cão. 

_linda n'outra acção do mes-
mo Banco, em (1ue réos João Gon-
(alves bailia, Francisco Gonçal-
1.es ]falha e 11lanuel Gonçalves 
l,alha e Antonio Rodrigues, tortos 
de Roriz, a mesma condemnação. 
_Na acção ordinaria eras que 

altctor padre Jeronymo Gonçal• 
ves Chaves, de Fão e i ;Manuel 

sen-
tença foi  e sro-tença j a procedente 1 
rada a excepção de incompeten-
,ia e annttllado o processo desde 

a rate, istolé,ddesde o  
gainento, só-

mente,despacho, 
que para cite designou dia, que 
os autos sejam renlettidos para o 
juizo tive], para alai correr a can-
sa sem necessidade de nova dis-
tribuição, condemnando o arictor 
nas custas da parte annullada e 
bem assim em 41500 reis de pro-
ciu-adoria, a favor dos re-os. 
—•To processo de fallencia ela 

Sociedade Electricidade do Norte 
de Portugal, foi dado despacho 
ordenando que os autos vão ao 
1linisterio Publico para os fins 

do artigo 732 do C:odigo 

Comrnerciaj, c indeferido o re-
qnerilneuto de folhas 47<s. 
—Na cansa ene (1110 MILOres 

Martins & Vasconcellos, (]es-
ta villa, e réus João C;orl( -, alves 
cie Abreu e mulher e filho 1 ra.n-
cisco  Gonçalvos de Abreu, foi re-
cebida a appelação poi` ser rec-,(ir-
so basuinte, mas sei por efl•eito 
devolutivo, e foram marcados 13 
dias para traslado, (guando este 
tenha lonar. 
—No processo de fallrncia de 

Jlannel cie Sã do lago horto; foi 
designado o dia G de agosto, por 
•12 horas da inanhã, no tribunal, 
p,iva graduar-,<10 cios creditos. 

•Z\Ii •Ji•C IQ•S 
"  1 

1'OMO 1". E' S"'MUj i•l S 
O• a11,-lixo assignados con-

vidam tockIs as pessoas cl0 
suas relas ììc5 o arni•r♦ade, a 
assistirem a urna missa que 
mandam celobrar na C,,r(']a 

ela Ordeira 'ferreira de S. 
Francisco, pelas 8 horas da 
rllanh:t, cclminemor•anclo ,ls-
sim o 2.o anniversario do fil-
lecimento do nosso sempre 
c;hclra(lo e saudoso atile o, e 
desde já, se confessatn gratos. 

1arcellos, 3 de agosto de 
1897. 

lf joslinito José do Mii,anda 
José Faria 
Joaquim Josd d'A.l'aajo 

--- DECLARAÇÃO 
i\laria das Dores ele Souza 

Pinto e marido José Luír. 
into, Luiza Emilia da Glo-

ria c Soi a e Armei do Cal' 

n10 e, Souza, solteiras, stiijli-
ris, moradores na rua Direi-
ta, desta vinil, declaram, pa-
ra vs devidos elïcitos, que, 
por escri.ptu i de traspasse de 
22 de junho, de 1597, lavra-. 
Cia, na nota do tahelli,to d'es-
ta mesma villa—Manilel Car-
doso e Silva,—sito os actua.es 
senhores e possuidores do es-
tabelecimento de mercearia 
que pertencia a seu pae e so-
,;ro Antonio I3ernardino ele 
Souza, d'esta mesma; e por 
virtude do que, fìroti. todo o 
activo e passivo ,1 cargo iVel-
les declarantes. E, para cons-
to•, se faz a. presente declara-
çá•. 

I3arcello 20 de julho de 
1897. 
Maria' das Dores de Sou:;a Pinto 
José Luiz Pinto 
Luzia Emilia da Gloria e Souza 
Anna do Carmo e, Souza. (70) 

Editos de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo juizo de direito des-
ta comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do ter-
ceiro oificio — Esteves — 
nJS autos de inventario en-
tre inaiores a que se proce-
de por, fallecinicilto de Ma-
nuel Golpes Milha, solteiro, 
maior, d.e Barqueiros, em 

(1110 e inventariallte e cabe-
ça de casal Condido Gomes 
Vinha, solteiro, maior, da 
mesma freguezia, correm 
editos de 30 dias citando o 

le,cY,dai'io A1•tllur Gonles Vi-
Ilha, auzenle, nos Estados 
Unidos cio 13razil, liara as-
sistir a todos os termos (lo 
invcntariu até final, dedu-
zindo r1'elle os seus direitos, 
com a pela do revelia o 
sem prejuizo do seu regu-
lar aiidanlento. 

Pelos Inesulos editos são 
egualncnte citados quaes-
quer credores e láalários 
do invcritar'iado, desconlie-
eldos ou domiciliados fora 
da coniarca, 

harecllos, 22 de julho de 
1597. 

1'erificlnei a exactidão. 
Cl Juiz de Direito, (67) 
1 ei,nancles Braga. 

0 escrivão. 
ll nlonio 1-,el,eira 1-"sCever, 

EDITAL 
4> »erlillitork) da Venerável 
e Real Orticitt;t frei-ceira, 
desta owi11.ii: 
C'ont'ida os pretendenles ao 

luar de servo da mesma Or-
dem, v gro pela exonertXC':t0 
pediria pelo actual a apresen-
tar agi, suas peti(-Óes € ) sr. 
Guilherme Gtlitllarìtes, até ao 
tini do corrente lnez, 

Baree1los, 1 cie mosto de 
1897. 

0 ministro, (71) 
ManuPI Fr(tncisco da Silva. 

PAPA P,EOREIO 
E RENDIMENTO 

Fende=se urna linda pro-
pied,ide na freguezia de 
Carapeços, prroxnllo ao a-
peadeiro do Caminlio de 
ferro; é situada no local 
rasais pictoresco n sauda-
vel dos arrabades da villa 
de Barcellos; cuja propic-
dadc é assim coll.posta: 

Ural Mirado no logar do 
Olival, que se compo-enl ele 
casas torres para senhorio, 
casas para caseiro, adega 
elojas para galo; colas ter-
ra lavrada, arvores de frue-
t,a e laranjal, r'ainadas ao 
contr'o, e em toda a Volta, 

assim corno á face do ca-
minho, que actualmente 
prod uzirão a alais elo tres 
pipas ele magllifrco Vinho, 
Mas como a maior parte 

das videiras São muito no-

vas, passados alguns annos 
produzirão leiais de seis 
pipas. 
Tem agua de lima e rega 

da Poça do Pirilieiro, vinte 
e quatro horas de oito em 
oito (lias. 

Pala tratar com o Sni'. 
Machias Gonçalves da Cruz, 
inor'ador na Rua Direita eras 
Barcellos. (66) 
AG63SVIIIIN-11110 SIE, -

VIERINO, liiiii(lou de 
residene,1.L 1>;tra O [.lP-
go ff.i Foute, du Bal-
XO. 

Carteira 
Perdeu-se unia ua ul tima 

quilda-feira com a1g11111 di-

nliejro, no campo da ,Feira. 

Editos de 30 dias 
L., publicação 

No juizo de direito d'esta 
comarca de Darcellos e car-
torio do terceiro otficio cor-
ré seus termos nina habili-
trle,io requerida por José Go- 
lues da (;unia, solteiro, sul 
juris, Antonio Gonles da Cu-
nlia com su,l 111ulllcr illarga-
rida Goines da Costa e ele-
iiieiite Goines da Cunha coai 
sua nitillier Thereza Maria 
de Castro. estes da fre*ue-
zia de S. Miguel da Carrei-
ra e aquelles da freguezia 
de Seio Eon)ao de Fonte Co-

todos da nlesnla co-
marca, liara serem julgados 
como legitimos repr'esell-

tantos de sua fallecida mãe 
e soga liaria Gomes da 
Costa, viuva, chie foi da dita 
freguezia de São Roinão de 
Fonte Coberta, afim de po-
derem corno taes prosegurr 
nos seus termos até filial a 
acção que a alludida sua 
ináte e sogra liavia propos-

to no mencionado juizo e 
•artorio, fundada no artigo 
111.° do Codigo do Proces-
so Civil, para ]lie serem en-
tregues todos os bens con-
stitutivos da herança de sen 
fillio João Golpes da Cunha, 
auzente Iro Brnzil,•prestuin-

do morto por d'elle não lia-
ver noticias algumas lia 
leais de trinta aimos e não 
constar que deixasse filhos 
ou disposição testamenta-
ria. Tias consequencia do 
que correm editos de trinta 
dias, a contar da ultima pu-
blicação d'este annullcio no 
«Diario do Governo », citan-
do todos os interessados 111-

certos que se julguem coral 
direito a participar da ] te-
rança da rcfcrida Maria Go-
ines da Costa, incluindo o 
ineslno ausente João Gomes 
da Cunha para —Ira segun-

da audiencia do predito jui-
zo, depois ele findo o prazo 
dos editos— verem aceusar 
esta citação e assignar-se-
llics Ires audicncias para 
contestarem a habilitação e 
deduzirem o seu direito ou 

impugnação lio prazo legal, 
sol) pena de revelia. As au-
diencias no juizo ele direito 
ele Darcellos teein logar ás 
10 floras da manhã no tri-
burial judicial sito no largo 
da Cainara todas as terças 

e sextas-Leiras não sendo 
dias feriados ou santificados 
porque Sendo Santificados 

fic<IIII tt'allsfer idos pd11'a (• 

i)riineiro diga util, 
Darcellos. •3 de ,igosto 

de 18(1)1. 11 
Veriflquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

(68) !'ernct,adr:5 I ra!1a. 
0 escrivão cio 3.0 off cio, 
Antonio 1'ar.>i,•rt Iislevr!,;. 

o ',oli(;lt;Ulor, 
I'rartci•co •in,luni.rr rir' Fariu. 

Arrematação 
•I . a praça—t.♦l a 1lnhlicac•ão 

No dia 8 elo pro\llliullleí 
de mosto, por 11 li(►ras da 
inanlii, no Trihtleal Judi-
cial desta coin vie,1, telas ( I(,-
se procederá arrenl<ltaçác► 
dos creditos abaixo nlen 
cioriados, flor metade doi 

seu valor Visto ua '1." praça 
,1150 ter havido 1,ui ador', 
penhorados aos execula- 
dos Nicolau Maria dc Vitlas-
boas e mulher liaria 'Fe-
reza da Silva Gomes, da fi•e-
0,l.leiiía de S. Paio do Cai,-
vallal, na execução com-
inercial que pies inove Ma-
nuel Gomes da Gandra, ca-
sado, lavrador, da freguezia 
de Barcellinhos, cujos ci•e-
ditos são: 

A terça parte da proprie-
dade ou raiz do capital de 
quatrocentos oltellla e sete, 

mil oitocentos noventa e uni 
réis flue à exectdada, Maria 
Thereza da Silva Goines, 
deve, de to1'Ilrls n0 111 i`Cllla-
rio de Jose; Gomes, l.° ma-
rido da dita executada, seu 
filho Augusto Gomes, sol-
teiro, Inenor pubere, da re-
ferida fr'e(vttezia de S. Paio 
do Carvallial, sendo sua ter-
ça parte 162,5630 réis, 
0 usufructo das duas 1•eS-

tantes temas partes elo Ilacs-
mo capital, pertencent(• á 
mesma executada, liquida-
do em 16 2;5630 réis: 
Os juros cio Inesrrlo capi-

tal, a cinco por cento ao an-
110, vencidos desde 5 de fe= 
vereiro de 1895 a 9 de julho 
corrente, liquidados em réis 
59`223 réis, 

Soniniam todos estes cre-
ditos aLquantia. de 38115183 
réis, que, segundo o artigo 
857.0 do Codigo do Proces-
so Civil, entram pela segun-

da vez eira praça por inela-
de do seu valor na impor-
tancia de 1821?241 11, réis. 

1'010 presente, são cita-
dos todos os credores incer-
tos dos executados.— paru 
assistirem, querendo, à ar-
reniataçao e rifais t'1•,rmos da 
execuç,,:to, 

Barcellos, 29 de julho de 
1897, e sete. 
Verifiquei a exactidão: 
0 juiz de direito, (72) 

Frneandes Braga. 
o escrivão do 5,o bfíicio, 

Augusto Mattos Love6 d'Alatacidct. 

9 
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Anno  1200 réis, 
Sernestre   600 » 
Trimestre 300 » 
Avulso 40 ». 

Para feira de Barcolloa aceresce, o, 
importe das estampilhas. 

fl GEM RA DOR-1 

31:a9i•l•(lil• 1[311.?tt•••i.•:Q •r>¿ir,l 
Corpo do jornal , 40 réis 
Secção cie annuncios, 30 » 
l;epetições 20 » 
Annunciosannitaes}austeespeciat 

Os si.s.. "-,i< V.,.m o, abatimeri, 
to de 25 por cento,_ 

Nesta beras montada offi.cina l'mprimern-se, cone nitidez e promptidáo, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para reparticões publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita,, etc. etc. 

PREÇOS A COMPETIR COMI AS PR•iNCIPA.ES CA.,S.AS DO PAI! 

RATA BAR-1 ,tNA UE IM,E1T- S,, (PR+x-alIRO Ao xAwTOS.). 

L 'JA iP! I'O10 
FRANCISCO 

LARGO DA PORTA. NOBRE. (CAL ÇAD.A•--RARÇI+;,T LOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e, algodão,. 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'urn variadissimo, 

sortido de bordados e rendas, 
Encarrega-se de mandar vir gaalgaeir encommenda das principaes, 

casas de modas elo Parta e Braga, 
Boroas f aanerariaas, bonu(laaets e selas aprestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros A Urbana 
1PQ)rtn,• Ue-Za, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAUNDAS. 

I• •/ I• IG3•k' 

E 

I 

Porta Nobre--44 
,Xã 

Esta casa tem uma colleceão distinetamente apurada dos tne-
Iliores typos de fazendas nacianaes e extrangeiras, no rigor da mo-
da, para todas as Estações. 

U seu aleliel•, lnontado, com todo o primor, tendo um pessoal 
liabilitado, dirigido pelo si.. JOSé Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre ela repritada Casa Iïeil, de Lisboa,, estai •t alt[ua de satis-
fazer rigorosamente os iiltiinos figurinos. 

Recominendamos uma visite ao estabelecimento e officina, dite 
hoje fornecem a maior parte da vilia e concelho, visto a correçção 
elos seus trabalhos e econoinia nos preços. 

CAMPO DA FEIRA, 25 
(Proxipita➢ ao teniplo do %enhor l;oata .IIesias da ('r>ofixj 

DOrnin•,Os Ferreira Barbosa & Almeida compram, todas as guio- 
tas-Leiras, [)elos melhores pregos elo inercado, pecliienas ou gran-
des dnantidacles -de ICIlumes seccos e cereaes,coinb—milho, centeio, 
f'eij•o—proa a importante casa portitense Francisco I:enriques Cas-
tanheira. 

I T-LI é•:6,#:9 
do (1lu,' lhe (Ias p,speito: 

[Jrna variedade ele papel e objectos de escrïptãrio; bolacha, fi-
na das primeiras fabricas portngctezas; todas as da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o vinho verde até o fino 
ha7ltccgne; umgrande deposito de conservas, corno--- Flato com er-

vilhas* lebi-e estofada coin ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
buisado; eizeitoncts; um sortidode sapatos de otzrèlo etc. ete. 

Campo (ILL Feira 
Neste .bem sortido esiabelecin,ento encontra se a vereda, alam 

RF.VISTTA i,_ITTEHAFéu, SEIIIANA>,, 

I]Q,USTRADA MG]:» AZAM ENTE,, 

E COM D[STZNG'>'À C0LLAlro,RAr,•o 

Assi na=sé ene B,,weellos, no 
estai èlecimento de Joacl,liim 
Barroso d.e Matittos. & C., 

II.a naja-80 eis ta➢d:a e efluaafl-
ganer obra 4,1 easak cdfloraa 
de Antonio SII,ac•fla ZAereira, 
ale NAsboo, onde 6 edUaado 
este seRaaanario. 

.l;argo dc& J'oºU• X0,bre• 

U2 

N 

p • 

02 

B PARA E U o 
rerc11ii»as, n10;asselLAR, c 

ere➢aou§. 

L,:indi;gsimos o1roi'ds pala 
canitsar, 

Sabonetes de priìneir"1 qua-
lidade, saldo a 100 reis, e di-
tos medicinas a ••0, 

SOÃO CARLOS COELHO DA CRUZ 
7—Tuna Ilarjoiia de Freitas- 11 

Livrarria,e encadernaç' 

ULIO •j' OAO 1 

CAMPO ® 1• FE IR. ` 

Cirande sorti'nlen•to de livros religiosos, Escolares, e de, Piroito, 
missaesr, broviarios, of(icios votivos, ultimas ediç•7es, sacras. lura ai.; 
tares, estamp• s, papel de tolas. as q•i. aliçl•Ides; t' ffi. ele escr•vep 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de.mavear rouQa, livros, 
gero branco, e olhos objectos ele escriptorio, etc. etc., 

Con.heciinéntos para a cobrança, ela, derrama palochial;..ordens 
de pagamento para juntas de. parocliáa e conftaria ; livras, para a, 
rece.nsoani(erito das creanças em, idade, escolar,_ 

1 mpri,mern-se com brevidade bi)iietes de visita: 
Kncadernaa com segurança, e l ri_feição todl e• gna.iquer encader, 

ação, tanta, oi•di-naria como ele In:xrij laorque tear urna, Miga pratica, 
ela arte, oom a rnaior brevidade e baratezii, 

recebe assigaatrtras e en ;otnrn;eiid•s, dp liv•os tanto-nacionaes, 
corno extra ril;eixos. 

Compra e, vende livros lanados: 
Encantram-.se todos os livros vIopt,ados ias- escolas:. 
E neal rega-se ele encomiriencl-,is de, çai,imbos de borracha.. 
—14••pera continuara merecer a proteção elos seus. ill.iistiés. 

MEOIS e Eregaiezrs, a quem. coe tinuaiá a servir com toda a pontua. 
l[lacli• e barateza. 

l.IANtJL,L JOA0IJOI 1) lUA B. T VI, SAUN GA.0 

Com dotr4 anhos ele existen•ia, l-Wcamente,, já conta esta casa" 
nina nnnierosa fre(niezia não sá, n'esta vida como, tarnbem oin 1j,,, 
boga, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a rnitrcle, a es. 
pr'eial ➢a d•:apnja de dóce de aim-eëflflosl 1 agnilico. pão ela l• a ri, 
valisar com o de, Margaride; pslsteis de massa e' ç.1>n,e, a p._utras 
especiaes variedades. 

A conFecção do dóce é esmeraclissrma, obser•v-Indo-se riáeyp,sa, 
melete a limpea. • 

Satisfazem-5e encommendas na volta do correi;o, sendo acçri•. 
panhaclas da respectiva irnpartancla; peça-se, para isso,, a tabellati a 
preços. 

Esta casa não manda vendei, dôce lias, Mamarias. 

Junto ã pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café flór. esp,, 
ciai, remindo na ?EYposição Agricola e 1'ecaaria ele 1580. 

I is os seu i preços, cora desconto para revender: 
C.;afé AliiYientae. Pacotes de 250 e T2 amm(1s. Kilo 720 reis 
Café ilói, •.,•+ » » 100 e 50 » -- >?, 4,20 » 
Café flÓI, 2. » » » e » »I — » gq0 ». 
Café 1101. 2La e xi » — », 20e •l 

Nt'esta casa compram-se, vendem=se e trocam-se sellos 
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